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ABSTRACT 

This paper studies how the site Correio Web structured the 

covering of Lula 's presidential electoral campaign, analysing 

produtive routines and the action of news promoters. We used 

contents quantitative analyses. We collected news published 

by the site and the press releases sent by Lula 's press commitee 

and interviews. The concept adopted for study was the 

on-line news production, an adaptation of the French 

definition of 'seated journalist' (journaliste assis). At it was 

possible to make a co-relationship between news promoters 

action and Correio Web news. They were centred mainly on 

factual of canididate Lula 's agenda. 

Key-words: On-line joumalism. Agenda setting. Electoral 

campaign. 

O 
objetivo deste artigo é analisar a construção da agenda midiática no que 

se refere à cobertura da campanha presidencial do candidato Luís Inácio 

Lula da Silva pelo site CorreioWeb 1
. Situamos, portanto, nossa pesquisa 

dentro do conceito de agendamento. Nesse sentido, a produção noticiosa será 

estruturada por Nelson Traquina (2000, p. 26) a partir de duas variáveis: 

1) "Toda actuação dos membros da tribo jornalística e, em particular, os critérios

de noticiabilidade que utilizam na seleção de ocorTências; 2) a acção estratégica

dos promotores de notícia e os recursos que possuem e são capazes de mobilizar

para obterem acesso ao campo jornalístico"

Utilizamos o conceito de "promotores de notícia" (news promoters), 

responsáveis pela proposição da agenda político-governamental aos jornalistas 

(news assemblers) (Molotch e Lester, 1993). Esses, por sua vez, buscam formatar 

as informações difundidas pelos promotores de acordo com suas rotinas de pro­

dução, com os valores notícia e com a cultura das organizações noticiosas em que 

trabalham. Aplicando esses conceitos à nossa análise, colocamos a hipótese de 

uma disputa dentro da agenda midiática entre a comitê de imprensa do candidato 

Lula e o CorreioWeb na definição dos assuntos pertinentes para a campanha 

eleitoral. 

A produção da notícia on-line é analisada pela aplicação do conceito de 

'jornalista sentado' (Pereira, 2003; Pereira e Moraes, 2003). Ao selecionar dentre 

uma infinidade de informações disponíveis - quer seja na Internet, nas agências 
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2 -ANÁLISE DO RESULTADOS 

2.1 - O lado do PT 

Segundo Spensy Pimentel, dois fatores limitaram o trabalho de divulgação 

do candidato Lula. Em primeiro lugar, o tamanho reduzido da equipe em São 

Paulo. Eram apenas três pessoas, responsáveis pela redação e divulgação de 

matérias, definição de estratégias de imprensa e agendamento de entrevistas. Em 

segundo lugar, vem o fator tempo. Ele impede um maior planejamento sobre o 

material enviado e limita a produção de releases e informes a praticamente um 

por dia. Spensy afirma ainda que o trabalho de planejamento da assessoria nunca 

é perfeito, em parte pela imprevisibilidade de uma campanha eleitoral e, em parte, 

pela própria personalidade do candidato. 

Ele (o lula) chega numa platéia, pensando naquela pessoa que ele encontrou e 

que o tocou, lembra de uma história e muda tudo o que foi planejado. Isso não é 

um data-show em que o candidato faz tudo que é programado. Você tem a emoção 

e o próprio acontecimento em si é a notícia. Não é uma coisa que você cria. Claro, 

o Serra, o governo, faz isso com mais planejamento Mas uma parte do fascínio

que as pessoas têm pelo PT tem a ver com a espontaneidade do Lula. E você não

vai controlar esses fatores. E aí todo aquele planejamento que você tinha, se

perde.

Constatou-se, durante a coleta do material da pesquisa junto à assessoria, 

a divulgação de 18 releases divididas em seis assuntos (ver tabela abaixo). 

Assunto Número de matérias %doTotal 

Divulgação da Agenda/ Alterações na agenda 8 44,4% 

do Lula 

Divulgação de matérias sobre Lula na imprensa 4 22,2% 

estrangeira 

Divulgação de material publicado no portal do 2 11,1% 

PT 

Divulgação da Agenda de José Alencar 2 11,1% 

Divulgação de notas oficiais e documentos I 5,5% 

Outros 
.

l 5,5� 

•·• Refere-se a uma matéria que fala da apresentação pública do representante oficial do governador

llamar Franco junto à coordenação da campanha.
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Assunto Número de matérias % doTotal 

Divulgação da agenda de Lula 24 28,2% 

Cobertura em tempo real de debates e 16 18,8% 

entrevistas a outro veículos 

Cobertura da agenda de Lula li 12,9% 

Notas sobre declarações de Lula desvinculadas li 12,9% 

da cobertura da agenda (repercussões/notas 

sem contexto) 

Divulgação/rep ercussão do resultado de 5 5,9% 

pesquisas de intenção de voto 

Divulgação de propostas ou pontos do pro- 4 4,7% 

grama de governo da coligação Lula 

Presidente 

Divulgação de matérias publicadas na imprensa 2 2,3% 

estrangeira 

Cobertura da agenda de José Alencar 2 2,3% 

Análise de estratégias de campanha 2 2,3% 

Divulgação da agenda de José Alencar 1 1,2% 

Outros• 7 8,2% 

1•1 Refere-se às matérias: "Itamar define participação na campanha", "Comitê de Lula em São Paulo é

assaltado". "Debate: PT festeja discussão entre os adversários", "Itamar diz estar em campanha para 

Lula e Aécio". "Assessor de Lula critica EUA na Câmara Americana e desagrada participantes·•, 

·'Requião e PMDB do Paraná manifestam apoio a Lula". "Lula cobrará ação de FHC. diz Mercadante". 

Constatamos aqui que as notícias publicadas no CorreioWeb giram em 

torno da divulgação e cobertura da agenda do candidato Lula. Se somarmos a 

essas categorias as notas publicadas a partir do acompanhamento de debates e 

entrevistas publicadas em outros veículos5
, este número chega a quase 60%. 

Chama atenção também a ênfase na publicação de matérias factuais, em detrimento 

a uma cobertura mais analítica da campanha eleitoral. Matérias dedicadas à análise 

das estratégias de campanha não ultrapassaram 2,3% do total, enquanto matérias 

destinadas a divulgar e discutir pontos do Programa de Governo Lula - que foi 

lançado oficialmente em Brasília, no dia 23 de julho de 2003 - não ultrapassam os 

5%. Em compensação, a divulgação do resultado de pesquisas de intenção de 
voto (enquadramento 'corrida de cavalos') foi surpreendentemente baixo, 5,9%. 
A maioria das notícias sobre pesquisa foram publicadas nos dias 2 e 3 de agosto, 
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da redação, "c.om o apoio do jornal impresso, nosso próprio grupo (seis pessoas para 

todos os turnos ), agências, rádio e tv escuta". 

2.2.2 - O hotsite "Eleições" 

No dia 19 de agosto de 2002, o Correio Web criou um hotsite dedicado à 
cobertura das eleições. Hotsites são páginas provisórias, que publicam material 
exclusivo de algum assunto considerado relevante. Se a Internet caracteriza-se, 
sobretudo, por ser a mídia da instantaneidade, da atualização de notícias em fluxo 
contínuo, os hotsites seriam a parte mais estática dessa produção, definida por 
Bruno Patino (2001) como "mídia da memória"8

• 

Durante a elaboração do "Eleições" foram feitas reuniões de pauta para 
decidirem o design e o tipo de material que poderia ser publicada no hotsite. A 
maior parte das notas de "Eleições" era atualizada em tempo real. Mas a página 
possuía também links para as agendas de todos os presidenciáveis, suas principais 
propostas e uma pequena bibliografia de cada candidato. Constava ainda do hotsite

a seção 'Guia Eleitoral', dedicada à divulgação de notícias de serviço e cidadania 
e uma seção destinada à publicação de pesquisas de intenção de voto para 
governador do Distrito Federal e para presidente. 

A criação do hotsite não significou uma mudança na cobertura do 
Correio Web; serviu apenas para dispor de uma forma mais organizada a hierarquia 
de informações que já constavam na cobertura de "Últimas". O maior volume de 
matérias publicadas no site era destinado à cobertura de eventos e repercussão 
de fatos junto aos presidenciáveis. 

3 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

O que chama a atenção no processo de cobertura das eleições no caso 
estudado é a ênfase dada, tanto pelo veículo quanto pela assessoria, na divulgação 
e cobertura da agenda do candidato. A campanha adquire, assim, um 
"enquadramento episódico9

" (Porto, Vasconcelos e Bastos, 2004), centrado nas 
atitudes dos candidatos e não na divulgação e discussão de propostas. Mesmo na 
cobertura de temas que exigiriam um tratamento mais aprofundado, o 
enquadramento foi o mesmo. Das sete matérias publicadas sobre o lançamento 
do Programa de Governo Lula, apenas uma (Programa do PT define enJPrego

como prioridade mais urgente) discutiu as propostas do plano de governo. O 
restante ficou por conta da cobertura dos discursos, da divulgação do evento e de 
matérias extremamente factuais, típicas de cobertura em tempo real, como: Telão
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enquadramento. Não caímos aqui no extremo de uma associação mecânica entre 
os assuntos divulgados pelos promotores e as matérias publicadas no Co1Tei0Web. 
Até porque a análise de conteúdo não mostra indícios diretos desse agendamento. 
Mas ele acontece: muitas vezes uma notícia publicada por um� agência de notícias 
foi previamente pautado por uma assessoria de imprensa. Além disso, dificilmente 
os repórteres do CorreioWeb citam diretamente uma assessoria como fonte 
noticiosa, embora a própria editora do Correio Web, Patrícia Laurentino, reconheça 
essa prática'º. Assim, é possível verificar uma confluência entre os interesses da 
assessoria e os critérios de noticiabiliade do site na cobertura eleitoral". Cerca de 
44% do material enviado pelo PT foi destinado à divulgação da agenda. Ora, na 
medida em que 60% dos notícias do 'Últimas' foram pautadas pela agenda do 
candidato fica evidente essa correlação. 

É interessante notar que a estratégia adotada pela assessoria do PT segue 
critérios supostamente 'jornalísticos'. Segundo Spensy: 

A gente age como jornalista. Não tem favorável ou desfavorável. A gente passa 

os dados objetivos, evita adjetivos, usa o texto jornalístico. Nas opiniões de 

alguém, a gente coloca aspas e tenta ser o mais jornalístico possível. 

Esse processo segue, portanto, o que Manuel Carlos Chaparro ( 1993) 
chama de relação de "dupla conveniência". Para as fontes é extremamente 
vantajoso divulgar suas informações dentro de um veículo jornalístico, 'imparcial' 
segundo a percepção do público. Já os jornalistas têm acesso a uma grande 
quantidade de informações 'confiáveis', necessárias para alimentar o site.

CONCLUSÕES 

Ressaltamos alguns aspectos que merecem ser melhor discutidos neste 
estudo de caso. É interessante ver, em primeiro lugar, como a Internet foi 
responsável por alterar a estrutura da cobertura eleitoral, principalmente nas 
assessorias de imprensa que ganharam em agilidade. Um mailling é muito mais 
efetivo na divulgação de releases do que os esquemas tradicionais de envio de 
informação. Ela permite ainda que os partidos organizem serviços 'noticiosos' 
on-line, o que implica se comunicar diretamente com o eleitor e produzir um serviço 
de contra-resposta dirigido à mídia em tempo real. Nas redações, a Internet 
possibilitou a busca eficiente de informações a baixo custo, expressa no modelo 
do 'jornalista sentado' • 

Mas isso não significou maior pluralidade na cobertura. Na verdade, mesmo 
com as possibilidades abertas pela nova mídia, as matérias ainda centram-se em 
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'Cidadão' e 'Outros Ares'. O produto pesquisado será o 'Últimas', dedicado à publicação diária de 
notícias em tempo real no período que vai de aproximadamente oito horas da manhã à meia-noite. 

m Refere-se a uma matéria que fala da apresentação pública do representante oficial do governador 
Itamar Franco junto à coordenação da campanha. 

m Uma matéria sobre a entrevista concedida por Lula ao jornal argentino La Nación e outra sobre um 
artigo elogioso publicado no britânico Financial Times 

1'> Refere-se às matérias: "Itamar define participação na campanha", ''Comitê de Lula em São Paulo é 
assaltado"', "Debate: PT festeja discussão entre os adversários". "Itamar diz estar em campanha para 
Lula e Aécio'', "Assessor de Lula critica EUA na Câmara Americana e desagrada participantes", 
"Requião e PMDB do Paraná manifestam apoio a Lula", "Lula cobrará ação de FHC. diz Mercaclante". 

151 O primeiro debate televisivo, veiculado pela Bandeirantes no dia 04/08, foi amplamente coberto.
com a publicação de nove notas, além de uma nota publicada no dia anterior anunciando o debate 

1•> Livre tradução do autor de "une journalisme plus orienté vers le traitment (mise en forme des 1ex1es
d'autrui. genre éditorial ou comentaire) d"une information qu"il n'a pas collecté lui-même". 

m Refere-se a uma matéria publicada com informações da Globo Ncws e uma matéria baseada numa 
entrevista concedida ao jornal O Globo. 

'" Uma interessante análise sobre a estrutura da narrativa on-line na mídia da memória é feito pela 
pesquisadora Francilaine de Moraes dentro do Programa de Pós Graduação da UnB. A autora analisa 
a estrutura narrativa de dois cadernos especiais (Os /00 dias do Governo lula e Iraque Ocupado) 

produzidos pela Folha On-line. 
1''> Utilizamos a definição de enquadramentos noticiosos de Porto, Vasconcelos e Bastos (2004, p. 71 ), 

entendidos como "padrões de apresentação, seleção e ênfase utilizados pelos jornalistas para organi­
zar seus relatos". Durante uma análise da cobertura das eleições ele 2002 feita pela Rede Globo. os 
autores apresentam quatro categorias de enquadramentos noticiosos: enquadramento temático, 
enquadramento 'corrida de cavalos'. enquadramento centrado na personalidade e enquadramento 
episódico. 

11º1 Analiso melhor as rotinas produtivas do Con-eioWeb e sua cultura redacional na minha dissertação de 
mestrado "O jornalista on-line: um novo status profissional?", defendida em 2003 no Programa de 
Pós Graduação da Universidade de Brasília. 

1111 Segundo Traquina, "um objectivo primordial da luta política constitui em fazer coincidir as suas
necessidades de acontecimento com as cios profissionais do campo jornalístico" (Traquina, 2000, 
p.22).

• 

lll) Mesmo a Rede Globo, que buscou dar uma cobertura diferenciada ela eleições presidenciais de 2002. 
privilegiou a veiculação de um enquadramento episódico (45,7%) no lugar do lemático (35.5%), 
segundo pesquisa realizada por Porto, Vasconcelos e Bastos (2004 ). 

"" Para se ter uma idéia. um jornalista do CorreioWeb produz cerca de 20 notas por dia. 
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